
 
 

PLANO DE ENSINO 
     

Nome da Disciplina: Modelagem aplicada a simulação de produtividade 
Carga horária: 64 horas                           Teórica: 32 h    Prática: 32 hs 
Créditos: 4 créditos 
Periodicidade: Anual 
Semestre de Oferta: 1° semestre 
Pré-Requisitos/Co-Requisitos/Equivalências: Não possui. 

 Ementa 
Modelagem: conceitos e aplicabilidade (4h); Etapas de desenvolvimento de modelos 
(8h); Componentes de modelos de simulação (12h); Dados operacionais em 
modelagem (12h); Conceitos relacionados a yield gap (4h); Estimativa da 
produtividade potencial e atingível, e eficiência climática e agrícola (12h); Projeto de 
modelagem em pesquisa aplicada na área de trabalho (12h). 
 

 Objetivo 
Conhecer conceitos e etapas de desenvolvimento de modelos de simulação; 
Desenvolver modelos aplicados a áreas de clima, solo, fitopatologia e produção 
vegetal;  
Identificar dados operacionais necessário para modelos de simulação de crescimento;  
Conhecer os termos e conceitos relacionados a yield gap;  
Quantificar produtividade potencial, atingível, eficiência climática e agrícola. 
 

 Processo Didático:  
Os tópicos do programa da disciplina serão apresentados seguindo a carga horária 
proposta, intercalando período de aula teórica e prática. A interação verbal com os 
alunos será estimulada a partir de questionamentos e proposições de reflexões sobre 
o tema durante o período de aula, e com leituras e atividades extraclasse. 
 

 Recursos de Ensino  
 
Aulas Teóricas expositivas e debatidas; 
Aulas Práticas; 
Resoluções de Problemas e Questionários; 
Dinâmicas e Seminários; 
Discussões de Artigos; 
Desenvolvimento de projetos aplicados. 
 



 
 

 Procedimentos para Avaliação 
Será feita com base na apresentação de um artigo cientifico referente ao tema da aula 
anterior, avaliações curtas de forma periódica em sala de aula e por meio de estudos 
dirigidos. Ao final do semestre será realizada uma avaliação final e a apresentação de 
seminário aplicando os conceitos obtidos na disciplina por meio de estudo aplicado de 
simulação de produtividade. Proporção de valores por atividade será definido por 
plano de aula apresentado no primeiro dia de aula. 

 

 Informações Importantes 

o A presença será exigida, atentando-se para o limite mínimo de 85%; 
regulamentada pela Resolução CEPEC 1461,  

o Conceitos e seus respectivos intervalos considerados:  
 A: 9,0 – 10,0;  
 B: 7,5 – 8,9;  
 C: 6,0 – 7,4;  
 D: 5,9 – 0,0 (Reprovado); 

 

 Programa da Disciplina 

Modelagem: conceitos e aplicabilidade: Definição, classificação e exemplos de 
modelos de simulação de produtividade.   

Etapas de desenvolvimento de modelos: Objetivo; Hipóteses; Formulação 
matemática; Programação; Parametrização; e Avaliação do modelo. 

Componentes de modelos de simulação: fenologia, área foliar, produção e partição 
de matéria seca, balanço hídrico, respostas da planta ao déficit é excedente hídrico, e 
balanço de nitrogênio no solo e na planta. 

Dados operacionais em modelagem: Dados climáticos, de solo e de planta.  

Conceitos relacionados a yield gap: Fatores atuantes na produtividade potencial, 
atingível e real. 

Estimativa da produtividade potencial e atingível, e eficiência climática e 
agrícola: Metodologia do Modelo FAO – Zona Agroecológica. 

Projeto de modelagem em pesquisa aplicada na área de trabalho 
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